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NOTA DESCRITIVA DOS VALORES SEGUROS 
PELA 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE FUNDIÇÃO 
SEDE: 

Rua de S. João, n. º 17 a 21 

1 Rua de S. João , o." 6 e 8 
Depósitos: 

1 
Roa dos Mercadores, n.º 136 
Viela do Forno Velho, s/n.º 

PORTO 

• 

FÁBRICA: 
Lugar de Esposade. freguesia da Foz-do-Sousa. 

concelho de Gondomar 

· ~•-, ~ •-. ·-'-c•,; •. I~--.-' 
'I-·_ 'li~~.- ~-,·t/ ~~-. ~ . : 

~~-\1'., -=-·~ . 
~ 

MARCA REOISTADA. 

OUTU BRO DE 1950 

~ 





NOTA DESCRITIVA dos valores pertencentes à Companhia ln~ustrial 
de Fundição, existentes nos Concelhos de Gondomar e Porto, 
seguros conforme segue: 

NO CONCELHO DE GONDOMAR 
NO LUGAR DE ESPOSADE - FREGUESIA DA FOZ- DO- SOUSA ______ , ______ _ 

Ao Sul da Estrada Nacional N.º 108 

Edifício 1 

Sobre um edifício térreo, com uma p~quena cave, construído de pedra e cal, com 
paredes de blocos de cimento, com parte da estrutura e armação da cobertura de cimento 
armado e parte de madeira, coberto de telhas, tipo Marselha e caixilharia metálica, 
destinado às Secções a segui r indicadas. 

CE TRAL HTDRÁULICA (Cave) 
CENTRAL ELÉCTRICA. 
MOLDAÇÃO E FUNDIÇÃO DE: FERRO ORDINÁRIO, FERRO MALEÁVEL, AÇO E 

METAIS NÃO FERROSOS. 
RECOSIMENTO - ESTUFA. 
SERRALHARIA - GRUPO B . 
MÁQUINAS- FERRAMENTAS - GRUPO B. 
MÁQUINAS - FERRAMENTA - GRUPO C. 
FORJAS. 
FABRICO OE PARAFUSO . 
LIMPAÇÃO E REBARBAOEM. 
ACABAMENTO. 
MONTAGEM E EXPERIÊNCI AS. 
ESTALEIRO DE FERl<OS LAMINADOS- lARMAZÉM N.0 1). 
PARQUE DE OUSAS E DE CARVÕES- ( RMAZÊ.M N.0 2). 
EXPEDIÇÃO 
PRODUTOS FABRICADOS - (ARMAZÉM N.0 5). 
ARRECA DAÇÃO DE FERROS ESPEdAIS. 
CUBILOT ES. 
FORNO BASCULA TE. 
VB T OiNI-IAS DO- FORNO . 
GALGA (TRATAMENTO DE AREIAS). 
ESTUFA DE MACHO . 
MOLDA ÇÃO DE METAIS NÃO FERROSOS. 
ARRECADAÇÃO DE PLACAS M OLDES. 
ARRECADAÇÃO DE CAIXA DE MOL DA ÃO. 
L AVABO E W. C. 
PONTES ROLANTES. 
FORNO DE CADrN H':.'. 
ARRECADAÇÃO DE MACHOS, 
POSTO OE OLOAOURA. 

Edifício li 

Sobre um edificio térreo, da mesma construção e cobertura do anterior, tendo 
com ele comun icação, destinado à Secção a seguir indicada 

CENTRAL TÊRMICA. 

Edifício Ili 

Sobre um edifício térreo, da mesma construção e cobertura do anterior, separado 
por uma rua interior, desti nada às Secções a seguir indkadas 

CARPINTARIA. 
ARMAZÉM UE MADEIRAS. 

Edifício IV 

Sobre um edifício construído de pedra e cal, com paredes e pavimento de cimento 
armado, composto de rés-do-chão e andar, coberto de telha tipo Marselha, contíguo ao 
edifício Ili, destinado à Secção a seguir indicada 

ARMAZÉM DE MOLDES. 

Transporta Esc. 

Esc. 

1 :650.000$00- 0,21 O/o 

20. 000$00 - • 

50.000$00- 1,1 O/o 

150 .000$00- 11 

1 :870.000SOO 



Transporfe Esc. 

Edifício V 

Sobre um edifício construído de pedra e cal, coberto de telha tipo Marselha, com­
posto de rés-do-chão e dois andares, contíguo ao edifício 1, destinado às Secções 
a seguir indicadas . 

MATÉRIAS PRIMAS E ACESSÓRIOS (rês-do-chão)- (ARMAZÊM N.0 1), 
ACESSÓRIOS E FERRAMENTAS {primeiro andar). - (ARMAZÉM N.0 1) 
APARTAME TOS PARA EMPREGADO (primeiro andar). 
DEPEND~NCJAS DE HABITAÇÃO E ESCRITÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO (segundo andar). 
MORADIA DO PESSOAL. E CARREGADO DA CANTINA E DO IlEFElTÓRIO (segundo 

andar). 
CON Ul..TÓRIO MÉDICO (segundo andar /cave). 
CANTINA (rês-do-cbiio). 
COZINHA (rts-do-ch!io). 
REFEITÓRIO (rês-do-chão). 

Edifício VI 

Sobre um edifício térreo, construido de blocos de cimento, coberto de telha tipo 
Marselha, destinado às Secções a seguir indicadas . . . . . • . 

ARMAZÉM DE PRODUTOS FABRICADOS. 
APRESTOS DOS TRANSPORTES PLUVIAIS. 

Ao Norte da Estrada Nacional N.º 108 

Edifício VII 

Sobre um edifício com cave, rés-de-chão, dois andares e terraço, estrutura e pavi­
mentos de cimento armado, paredes de blocos de cimento e caixilharia metálica, desti­
nado às Secções a seguir indicadas . . • . . . • . . . 

ESTALEIRO DE FERROS ESPECIAIS. 
SERRALHARIA- GRUPO A 
MÁQUINAS- FERRAMENTAS - GRUPO A. 
FABRICO DB FERRAMENTAS. 
FABRICO OE MOLDES METÁLICOS. 
PINTURA. 
CARPINTARIA DB MOLDE • 
ESMERIL.ADORAS. 
SECÇÃO TÉCNICA - DESENHO. 
SECÇÃO COMERCIAL - EXPEDIENTE. 
CO TABIL.lDADE INDUSTRIAL. 
GABINETE DA ADMINlSTR.\.ÇÃO. 
ARMAZÉM DE MOLDES DE MAQUINAS INDUSTRIAIS. 
SECÇÃO DE CÓPIA HELIOGRÁFICA (Terraço). 

Edifício VIII 

Sobre um edifício construido de pedra e cal, coberto de telha tipo Marselha, com 
caixilharia de madeira, composto de rés-do-chão e andar, destinado às Secções a seguir 
indicadas 

ARMAZÉM DE MADEIRA 
MORADIAS COLECTIVAS OE EMPREGADOS. 

Edifício IX 

Sobre um edifício construído de blocos de cimento, coberto de telha tipo Marse­
lha, com caixilharia de madeira, composto de cave e rés-do-chão, destinado a moradia 
de um empregado . 

Transpor/a Esc. 

1 :870. 000$00 

220.000$00- 0,21 º/, 

60.000$00 - / 

1 :500.000$00- " 

100.000$00- 0,3 O/o 

30.000$00- 0,1760/o 

3:780. 000$00 



No edifício 1 

Centrais 
HIDRÁULICA: 

Turbina de 6 HP. e 460 rpm. . . . 

Transporte 

Tubagem de ferro fundido para admissão de água 

ELÉCTRICA: 

1 Posto de transformação de 75 l{WA 
1 Dfnamo de 4,8 KW . 
1 » » 4,4 » . . 
1 Motor eléctrico de 5 HP • . . . . 
1 Banca com torno e máqujna de coluna eléctrica 

Diverso material eléctrico e ferramentas . 

fundição 
DE FERRO ORDINÁRIO : 

Esc. 

Máquina a vapor de 6 HP. para as ventoinhas. . . . . . . . 
1 " com motor eléctrico de I HP. acoplado para arejamento de areias de moldação 
1 Ventoínha centrífuga (ferro maleável e ordinário) 
1 » desmontada (reserva) . . . . . . . . 
1 Forno de fundição «Cubilot» de O,m70 de diâmetro por 4,"'20 de altura útil 
1 Estufa fixa para secagem de machos . . . . . . . 
1 Galga com bacia de ferro fundido e duas mós para tratamento de areias. 
J Mofnho para moer carvão vegetal com l ,"'65 . 
1 Peneiro metálico para areia com dois crivos . 
1 Ponte rolante com vão de am para 3 toneladas 
1 » » » )) » » ~) 5 )) 

Tornos de bancada . . . . . . . . . • 
Transmissão secundária (ataque moinho e galga) e respectivas correias 
Relógio de parede . . . . . . . . . . 
Caixas de moldação de ferro fundido 

" ,, » » madeira . . . . 
" para machos, • » aluminio ou de ferro . 

Bancadas, ferramentas, acessórios, colheres e cachimbos . . . . . 
Placas de moldação e moldes de ferro, de metais não ferrosos e de madeira, para 

fabrico de artigos de série 

DE METAIS NÃO FERROSOS: 

Forno de cadinho com 0,1040 de diâmetro. . . 
Bancas, ferramentas, caixas de moldação e acessórios 

DE AÇO: 

4.000$00 
10.000$00 

100.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
5.000$00 
3.000$00 

10.000 00 

10.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
2.000$00 

20.000$00 
30.000$00 
3.000$00 

500$00 
200$00 

10.ooosoo 
20.000SOO 

500$00 
500$00 
500$00 

250.000SOO 
50.000 00 
50.000$00 
50.000$00 

150. 000.$00 

'2.000$00 
15.000$00 

1 Forno basculante a gasoil e para cargas até 600 kg. . . 50.000$00 
1 Ventoinha de forte compressão com motor eléctrico de 15 HP. • . . . 37 .000$00 
1 Tanque de chapa para 200 litros com instalação de tubos laminados e de borracha 

reforçados para distribuição do gasoll do maçarico do forno basculante . . J .000$00 
1 Moinho com motor eléctrico de 7,5 HP. para tratamento de areias e preparação 

de barro refractário para revestimento do forno 15.000$00 

MALEÁVEL: 

Forno de fundição • Cubilot.,. de 0,m65 de diâmetro por 4m,20 de altura útil 
8ancas, ferramentas, acessórios, colheres e cachimbos . . . . . • 
Placas de moldação e moldes em alumínio fundido, ferro e madeira, para fabrico de 

artigos de série . 

RECOSIMENTO: 

Estufa para recosimento dos produtos de ferro fundido maleável, com instalação de 
controle térmico, com pirómetros e galvanómetros . . . . . . 

1 Carro para o transporte dos potes . . . 
Potes e respectivos estrados de ferro fundido . 
Piróxido de ferro ( ologiste) 

Serralharia 
üRUPO «B »: 

Bomba hidráulica manual, móvel 
1 Tesoura manual de cortar chapa . 
1 Máquina portátil de furar, eléctrica . 
1 » manual de abrir escatéis . . . . . . . 
1 » de serrar metais "Do Hall » com motor eléctrico de 1/2 HP. 
1 Instalação de soldadura oxiacetilé11ica . . . . . . 
1 Grupo rotatativo de soldadura eléctricA 7,6 l<W 

Transporta Esc. 

----

20.000$00 
10.000$00 

40.000$00 

100.ooosoo 
500 00 

5.000$00 
'2.500$00 

1.000$00 
1.000 00 
3.000$00 
1.000$00 

65.000 00 
2.000$00 

30.000 00 

103.000 00 

3:780. 000 00 

14.000$00 - 0,21 O/o 

120. 000$00 - )> 

677. 200$00 - » 

17 .000$00 • » 

103.000 00- » 

70.000$00- » 

108. 000$00 - » 

4:889.200 00 



Transporte 

Esmeriladora de coluna com 2 mós com motor eléctrico de l í 2 HP 
1 Banca individual com torno 
2 Bancas colectivas . . . . 
2 ,. para selecção e controle de obra. 

Tornos de bancada . 

Esc. 

Secretária . . . . . . . . . . . . . . 
Mobiliário do gabinete do mestre geral e auxiliares, biblioteca técnica e ferramentas 
Relógio de parede . . 
Ferramentas e acessórios 

Máquinas e ferramentas 
GRUPO «B » : 

1 Limador de 470 m/m de curso 
1 ,. » 500 mim ,. ,. 
1 Máquina de furar 'radial . 
2 Máquinas de furar de coluna 
5 > " " simples . . 
1 Serrote mecânico de 170 mim de curso . . . . 
1 Transmissão principal assente em chumaceiras de rolamentos 5 secundária e res-

pectivas correias . 
Ferramentas e acessórios 

GRUPO «C » : 

l Torno mecânico com t n100 entre pontos 
1 » » » 1 'm45 > » 
1 » " " 1 ,'moo ,. » 
1 » » » t ,m63 > ,. 

1 > » » 2,mJ0 » » 
1 » » » 2,m20 » » 
1 " " » 2 m5() » » 

l » " " 21 
m6() » » 

1 » » » 2:m10 » » 
1 ,. » » 3,moo » " 
1 • » » 3,mJO » » 
1 » » » 4,m]O » » 
1 » » » 6, m5() » » . . 
2 Tornos mecânicos » 3,mso » » cada. 
1 Máquina de aplainar com 2 metros de curso 
1 » » furar, manual . . . . . 
1 Bomba de água . . . . • . . 
1 Esmeriladora dupla com motor eléctrico de 1, 2 HP . . . . 
l Motor eléctrico de 18 HP. para accionamento da transmissão principal 
1 Transmissão principal e 17 secundárias e respectivas correias . . 
1 Ponte de uma viga com 4 metros de vão, para 100 Kgs. 
3 Garibaldis manuais . . . . . . 

Tornos de bancada . 
Secretária . . . . 
Bancas para ferramentas e moldes 
Balança decimal para 100 kg. . . 
Relógio de parede . . . . 
Ferramentas, acessórios e escantilhões 

Forjas 

1 Balancé manual para esta'llpar chapas 
l » » » » discos 
l » para cortar chapa 
1 Malho pilão de 30 kg. 
1 » » » 100 » . • 
1 Máquina de virar aros, manual. . 
l Estufa para aquecimento de chapas . 
1 Ventoinha para as forjas . . . 
1 Forja sem bigorna . . 

12 Forjas com 12 bigornas . 
1 Guincho manual de coluna . 
1 Banca com 1 torno de bancada. 

Ferramentas e acessórios 

Fabrico de parafusos 

Má.quina de fazer parafusos 
» " roscar, manual . . . . 
» » » grande com cabeça «\Vagnen> 
" » atarrachar, pequena . . . . . . . . . 

Esmeriladora dupla com motor eléctrico de 1/4 HP., com bancada de madeira. 
Forja sem bigorna . . . . . 
Transmissão secundária e respectivas correias . . . . . . . 
Armários com parafusos e fêmeas diversas para abastecimento das secções fabris 

e em acabamento . . . . . . . . • . . . 
Tornos de bancada . . 
Ferramentas e acessórios 

Transporta Esc. 

103.000ZOO 

2.500 00 
1.000SOO 

12.000 00 
2.000$00 
5.000$00 
1 .000$00 

20.000$00 
500$00 

10.000$00 

20.000$00 
20.000 00 
60.000$00 
20.000 00 
10.000$00 
1 .000$00 

50.000$00 
20.000$00 

10.000$00 
10.000 00 
10.000$00 
10.000SOO 
12.000$00 
12.000$00 
12.000 00 
10.0)0$00 
12 .000 00 
15.000 ºº 
15.000SOO 
20.000SüO 
15.000$00 
30.000$00 
80.000$00 

100$00 
100$00 

5.000$00 
15.000 00 
50.000 00 
1.000 00 
3.0:lOSOO 

300$00 
500$00 

J .0:)0$00 
200$00 
500$00 

50 .000SOO 

1.oaosoo 
1.000$00 
5.000$00 

25.000$00 
60.000$00 
1.ouosoo 
1.000100 

500500 
500$00 

12.000·00 
500$00 

I. 000 00 
15.000 00 

50.000 ºº 
500 00 

10.000 00 
500$00 

2.500$00 
500$00 
500$()0 

10.000 00 
200$00 

2.500$00 

4:889. 200$00 

157 .000 00- 0,21 O/o 

201 . 000$00- » 

399 .700$00- » 

123.500$00- » 
l 

71. 200$00· » 

5:847 .600$00 



Transporte 

Limpação e rebo rbagem 

5 Moínhos de limpar obra • . . 
4 Cavaletes para uma pedra de esrneríl . . . 
2 » » urna escova metálica para limpar obra 
1 Polidor com discos de 600 rn/m 

Banca com torno de bancada 
Bancas de limpar obra . 
Ferramentas e acessórios. 

Máquina de etarrachar, manual 
» » rebordar 

Acabamentos 

» » furar, manual . . . . . . 
1 » • furar ~Record>> com motor eléctrico de 0,6 HP. 
6 Máquinas de furar . 
2 Balancés manuais . 
2 Polidores com 2 discos . . . 
2 Cavaletes para dua pedras de esmeril 
1 Torno mecânico com 0'",56 entre pontos 

Esc. 

2 Tesouras de cortar chapa . . . . . . . . . • . . 
1 Fornalha e 2 panelas para lavagem e banho de peças de alumínio . . . . 
1 Transmissão principal atacada por motor eléctrico de 10 HP. e 2 sec11ndãrias e res-

pectivas correias 
Tornos de bancada . 
Bancas colectivas . 
Armários para obra . 
Secretária . . 
Ferramentas e acessórios 

Montagem e experiências 

2 Motores eléctricos para experiências de máquinas 
3 Bancadas individuais com tornos . . . 

Ferramentas e acessórios 

Expedição 

Balança para 1500 kg . . . . . . 
l rnmana com o respectivo jogo de pesos 

Adstrito ao armazém n.0 

MATÉRIAS PR!MAS E ACESSÓRIOS: 

2 Esta leiros com dlverso ferro forjado em preto, polido e calibrado e diversas chapas 
e tubos . . . . . . . • • , • • · · 

Armazém n.0 2 

PARQUE DE OUSAS E CARVÕES: 

Balanças para 100,500 kg. . 
Carvão de coque, forja e vegetal 
Ferro de fundição . . . 
Sucatas diversas, fundidas • . . . 

» » , forjadas e tejolos refractãrios 

Armazém n.0 3 
CAVE: 

Produtos fabricados, danificados, colocados em estantes próprias. oras - Fer-
ragem agrícola e diversa ferragem geral . 

A rrecadação de ferros especiais 

Bancada com armário 
Secretária . . . . 
BalHnça romana e jogo de pesos 
Ferros siliciosos . . . 
Ferro manganês . 
Piróxido de ferro (ologi te) 
Su~ata de aço . 

Transporta Esc. 

10.000$00 
20 .000 00 
2.000$00 
1.500$00 
1.000$00 

500500 
1.000SOO 

500$00 
500$00 

1.500500 
J0 .()00 00 
15.000SOO 
6.000$0:l 
6.000$00 
5 .000$00 
3 ,000 00 
l .000S00 
1.000$00 

17 .000$0D 
4.000$00 
5.000 00 
1.000500 
1.000$00 

10.000$00 

5.000 00 
3.000SOO 
2.000$00 

5.000 00 
500$00 

4 roosoo 
80.000$00 

300 .000500 
150 .0CJ() 00 
80.()00$00 

1.000$00 
1.ooosoo 

200$00 
70.000$00 
10.000$00 
10.000$00 

500 00 

5:847 .600$00 

36.000$00- 0,21 O/o 

87 .500 00 - » 

10.000 00 - ,, 

5 .500 00- » 

300 . 000$00 - » 

61-1. 700 00 - » 

60.000 00- )) 

92. 700$00 - » 

7:054 . ooosoo 



Transporte 

Material de transporte interno 

1 Guincho mecânico com vagoneta e carris em plano inclinado 
1 » de pedreiro, manual . 
1 » giratório e coluna manual . 

Vagonetas para o transporte de entulho . 
Carros de mão, metálicos 
Carris para vagonetas 
Ferramentas e acessórios 

Ho edifício li 

Central térmica 

Esc. 

Gerador de vapor com pressão efectiva de 6 kg. e 2J,m27 de superfície de aqueci· 
mento . . . . . . . . 

Máquina de vapor com potência de 30 HP. e 70 rpm. 
Balança decimal para 100 kg. . 
Relógio de parede . . . 

No edifício Ili 
Carpintaria 

1 Máquina de furar e escoprar, de cremalheira e broca 
1 » » aplainar madeira . . . 
1 Serra de fita com volantes de 800 x 47 m/m 
1 » » disco circular • . . . 
1 Torno para madeira de 1111 ,30 entre pontos. . . . 
1 » » » » 1 m,50 » » para fazet cabos 
1 Mó de pedra, de água para afiar ferramentas . 
1 Estufa com mesa para marcar madeira a fogo . . . . . . 
1 Balancé manual, pequeno, para furar as extremidades dos cabos de madeira 
1 Forja manua1 portátil com ventoinha N .0 2 . . . . . . . . 
1 Transmissão principal accionada pela máquina a vapor e 3 secundárias e respec-

tivas correias . . . 
Bancos de madeita de carpinteiro 
Ferramentas e acessórios 

Relógio de parede . 
Armários de madeira 
Madeiras para consumo 

Armazém de madeiras 

No edifício IV 

Moldes 

Diversos moldes e acessórios para material agrícola, usos domésticos e industriais 
de madeira, ferros e metais não ferrosos . . . . . . . . 

No edifício V 

Armazém N.º 1 

NO RÊS·DO·Cl-lÃO: 

Metais não ferrosos. . . 
Materiais diversos para fundição 
Aços especiais para ferramentas . . . . . 
Chapas de ferro, cobre, latão, alumínio e folha de Flandres 
Arames de aço, cobre, alumínio, ferro e latão . 
Arco de ferro . . . . . . 
Pregos, parafusos, cravos de ferro e metal 
Cachimbos . . . . . . 

NO PRIMEIRO ANDAR: 

Armários e secretárias 
Cofre . . . . . . . . . . . . . . 
Relógio de ronda «Ditex» com 12 chaves. . . . . . . . 
Ferramer.tas, brocas, limas, caçonetes, malhos, martelos e pastilhas para buris 
Correias de couro, balata e borracha . 
Copos e outros artigos para lubrificação . 
Rolamentos de esferas . . . . 
Motores eléctricos • . . . 
Soldas, tintas, colas e eléctrodos . 
Diversos artigos para construção civil 

» acessórios para teares . . . . . . . . 
Mobiliário existente nos dois quartos ocupados por empregados da fábrica 

NO SEGUNDO ANDAR: 

Mobiliário existente nas dependências para habitação e escritório da Administração 

Transporta Esc. 

10.000$00 
1.000$00 
1.000 00 
2.ooosoo 
2.000$00 
5.000$00 
2.000$00 

20.000$00 
40.000$00 

2W$00 
500$00 

15.000~00 
20.000~00 
J0.000$00 
5.000$00 
2.500$00 
I .0JOSOU 

J00$00 
500$00 
500$00 
500SOO 

5.000$00 
7.500$00 
5.000$00 

500$00 
500$00 

5,000$00 

170.ooosoo 
J0.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
10.oooioo 
10 .000 00 
5.000i OO 

11 .000,.00 
1.ouo •. 00 
5.000$00 

30.000"00 
10.000$00 
5.000.$00 
s.ooosoo 

10.000$00 
10.uoo~ou 
10.000$00 
5.000$00 

10.000~00 

7:054. 000$000 

23. 000$00 · 0,21 °lo 

60.700 00- » 

72.600$0Q - 1, l º/o 

6.000$00- » 

250.000$00- » 

245.000$00 · 0,21 O/o 

112.000$00 · » 

1U. ooosoo - " 
7:833.300$00 



Transporte Esc. 

Consultório médico 

NA CAVE DO SEGU DO ANDAR: 

Armário, cadeiras giratórias, estrado de madeira com pedra mármore, secretária, 
banco preguiça, lavatõrios, escarradores e baldes 

Aparelhagem cirúrgica e medicamentos 

Cantina e refeitório 

Estantes, bancos, mesas, fogão, trem de cosinha e louças 

Mo edifício VI 

Produtos fabricados de ferro fundido, classificados e colocados em estantes próprias 
de madeira, para máquinas industriais de série . . . . . . . 

Roupas, velas, encerados, cordas e demais ferramentas para os transportes fluviais 

Mo edifício VII 

NA CAVE: 

Máquina de esmerilar horizontal para superfícies planas, com motor eléctrico de 1 HP 
Esmeriladora dupla, de coluna, com motor eléclrico de 1/2 HP 
Estaleiro de ferros sextavados 
Estantes com parafusos . 

NO RÉS-DO-CHÃO - LADO DlREITO: 

Serralharia 

GRUPO A: 

l Bancada de madeira com tomo e com máquina manual de atarrachar . . 
2 Bancadas » » para controle e arrecadação de ferramentas e obra diversa 
4 » » » com tomos . . . . . . . . • . 
1 Máquina de furar de coluna com motor eléctrico de 1,5 HP com caixa de velocidade 
1 » » furar «Record» com motor eléctrico de 0,6 HP . . 
1 )> eléctrica com carrinho provida de cabo flexível « Morrisflex » 
1 Limador mecânico com motor eléctrico de I HP . . . . 
1 Tesoura manual de cortar chapa 

Máquinas Ferramentas 
GRUPO A: 

Máquina de frezar «Cincinati" modelo 2, com motor eléctrico de J HP 
Armário de madeira com vária ferramenta para a mesma máquina . . . . 
Máquina de frezar « Cincinat i» modelo 53 ER de alta velocidade com equipamento 

normal e motor eléctrico de 7 ,5 HP. para 190/380 volts e diversas ferramentas 
acessórias . . • . . . . . . . . 

Ponte rolante para movimento e alimentação desta máquina . . 
l Bancada de madeira com peças e acessórios para a referida máquina 
l Aparelho de frezar de coluna com motor eléctrico de 3/4 HP . . 
l Torno mecânico « Harrison » , blindado com motor eléctrico de 1 HP. 
1 » ,. com motor eléctrico de 2 HP. 
1 " » » » » » 1,5 » . . . 
1 » revólver « Herbert • • com motor eléctrico de 3 HP. 
1 » >l « Ward », » )> » » 5 >> • • • • • • 

Estante de madeira com divisões, contendo jogos de frezas de vários tipos, todas em 
aço rápido para as máquinas de frezar . . . . . . . . 

Armário de madeira com ferramentas para tornos revólver 

Fabrico de Ferramen1as 

Torno mecânico com motor eléctrico de l HP . . . 
Esmeriladora dupla de coluna com motor eléctrico de 1/2 HP 
Limador mecânico com motor eléctrico de I HP . . . 

» » » ,. ·» » 3/4 HP . . . . . . . 
1 Bancada de madeita com torno e pequena máquina eléctrica de furar, montada em 

coluna com motor eléctrico de 1/2 HP. . . . . . . . . 
lJ \\áquina de rectificar superfícies e afiar ferramentas com motor eléctrico de 1,5 HP e 

com prato electro-magnético e respectivo grupo gerador de corrente contínua de 
1/2 HP . . . . . . · · · · · · · · 

Armário de madeira reforçado, suporte do grupo gerador referido e contendo aces-
sórios e ferramentas para o mesmo rectificador . . 

Armário de madeira contendo escantilhões e ferramentas diversas . 
Armazém de controle e existência de ferramentas e materiais diversos 

Transporta Esc. 

5.000$00 
3.000"'00 

30.000$00 
5.000 00 

10.000 00 
5.000 00 

10.000$00 
5.000 00 

1.500$00 
5.000 00 
4.000. 00 

30.000SOO 
10.000$00 
12.000 00 
30.000$00 

500$00 

2s.ooo~oo 
10.000$00 

310.000 ºº 
5.000~ 

100.000$00 
10.000$00 
50,000 00 
50.000$00 
30.000$00 

130.000~ 
130.000$00 

100.000SOO 
20.000 00 

3.700$00 

50.000800 

10.000$00 
5.000$00 

150.000SOO 

7 :833. 300$00 

8.000$00- 0,21 O/o 

20. 000$00 - » 

35. 000$00 - » 

30. 000$00 - » 

93. 000$00 · » 

970. 000~00 - " 

293. 700$00 - » 

9:283. 000$00 



Transporte Esc. 

Fabrico de moldes metálicos 

1 Máquina de gravar com pantógrafo e motor eléctrico de 1/4 HP . . 
1 » » afiar ferramenta para a mesma com motor eléctrico de 1/2 HP . . 

Armário de madeira com ferramentas, tipos de letras e abecedários metálicos e acessõ· 
rios para a mesma . . 

Bancadas de madeira com tornos . . . . . . . . . . 
Estirador de desenho e um pequeno armário para arquivo de ferramentas diversas 
Mobiliário e banca com ferramenta de g ravador 

Pintura 

NO RÉS-DO-CHÃO - LADO ESQUERDO : 

Instalação completa de pintura à pistola incluindo um compressor «Gilbarco> com 
motor elédrico de 3 HP e um jogo de 4 pi tolas 

Tintas, alvaiades, verniz e outro produtos químicos 

Secção de carpintaria 

{PERTENCE TE À SECÇÃO DE MOLDES METÁLICOS) 

Máquina Universal de trabalhar madeira com motor eléctrico de 5 HP. tipo «De Wath 
Armário de madeira com diversas ferramentas para a mesma 

Esmeriladoras 

NO PRIMEIRO ANDAR - LADO DIREITO: 

2 Esmeriladores duplos com motor electrico de 1/4 HP. e respectiva banca de madeira 
1 Torno de repuxar metais e respectivas formas. . . 

Banca de pintura manual e fogão eléctrico para composição d tintas 

Secção Técnica - Desenho 

O PRIMEIRO ANDAR - LADO ESQUERDO : 

Estiradores e bancos . . . . . . . . . . . . 
Estante de madeira, incluindo o arquivo técnico, aferidores e aparelhos de medida 

Secção Comercial - Expediente 

Secretárias de madeira . 
Cadeiras de madeira . . . 
Máquina de escrever, mesa e cadeira 
Armário-arquivo de madeira 

Secção de Contabilidade Industrial 

Secretárias de madeira . 
Cadeiras » » . • . • 
Estirador de desenho, ferramenta e banco 
Estantes-arquivos 
Ficheiro . 

Gabinete do Administração 

NO PRIMEIRO ANDAR: 

Secretárias, armários , ficheiro, estirador e cadeiras, no gabinete da Administração . 

Armazém de moldes de máquinas industriais 

NO SEGU DO ANDAR : 

Moldes de máquinas industriais e agrícolas e de utensílios domésticos de ferro e 
metais não ferrosos . . . 

Máquina de moldar machos para fundição 
Máquinas fabricadas para expo ições . 
Ferramenta, moldes e acessórios da mesma 

Secção de cópia heliográfica 
NO TERRAÇO : 

Prensa e caixa reveladora 

Transporta Esc. 

50.000$00 
10.000·00 

10.000 00 
3.000$00 
3.000$00 
2.000SOO 

25.000"00 
3.000SOO 

30.000 00 
10.000 00 

10 .000 .. 00 
200.000SOO 

6.000$00 
1.200 00 
1.800 00 
3.000$00 

6.000 00 
1.200$00 
2.000 00 
7.500 ·oo 
1. 00$00 

9:283. 000$00 

78.000. 00- 0,21 ~1(> 

2 .ooosoo- » 

40.000 00- ,. 

10. 500$00 - » 

210. 000$00- » 

12.000 00- » 

1 .500$00- » 

10.000 00- ,. 

715.000 00 - 11 

5.000 O- » 

10:41 0 .000$00 



Transporte 

No edifício VIII 

Rés-do-chão 

Madeira em vigas e pranchões para construção de máquinas 

Primeiro andar 

Mobiliário ei:is ente, nos quartos das moradias colectivas dos empregados 

No edifício IX 

Mobiliário e utensílios, existentes na cave e primeio andar 

Ao ar livre, nos terrenos da fábrica, ou em qualquer parte 
dos edifícios da mesma, ou seus anexos, exceptuando no 

edifício destinado à carpintaria. 

Betoneira de origem inglesa, com motor de l ,5 HP. , pera combustlvel liquido 

Esc. 

)l » » americana » » " 3 HP., » " » . 
Compressor de origem americana e seus acessórios de 15 HP., para combustível 

liquido . • • . • . . . . . . . 
Guincho com vigas e com cabo de aço e motor de 5 HP., para combustível liquido . 

Na cidade do Porto 

EXISTENTE num edifício totalmente construido e coberto de materiais incom­
bustíveis, composto de snb-solo, loja e três andares, sito na Rua de S. João, 
N.0 s 17 a 21, a saber: 

Máquinas industriais em exposição . . 
Produtos fabricados em ferro e alumínio . . . • . . 
Gabinete técnico desenho, mobiliário, máquinas de escrever, cofres à prova de 

fogo, Instalação para iluminação eléctrica e ficheiros, arquivos e outros artigos 
de escritório 

EXISTENTE no sub-solo, loja e primeiro andar de um edifício construído de pedra e 
cal, coberto de telha, composto de sub-solo, loja, quatro andares e águas-furtadas, silo 
na Rua de S. João, N.0 9 6 e 8, a saber: 

Produtos fabricados para exportação 
Móveis e utensllios . 

- Declara-se que aa reatantes dependências deste edlflcio são destinadas a habitação. 

EXISTENTE num edifício construido de pedra e cal, coberto de telhes, composto 
de rés-do-chão e dois andares, sito na Rua dos Mercadores, com entrada pelo 
N,., 136, saber: 

Produtos fabricados 

EXISTENTE no primeiro, segundo e terceiro andares de um edifício construído de 
pedra e cal, coberto de telhas, composto de rés-do-chão e três andares, com passagem 
provisória para o ediflcio N.0 17 a 21 da Rua de S. João, sendo o rés-do-chão destinado 
a armazém de carvão de pedra e drogas, situado na Viela do Forno Velho, sem número 
de policia, com entrada pelo portão da Rua de S. João N.0 1 e sem número, a saber: 

Produtos fabricados. 

- Declara-se que tanto o armazém de carvão como o de drogas, existente no edifício 
anteriormente descrito, não ocupam cada um de per si, mais de 1/8 da superflcia total dos pisos. 

TOTAL Esc. 

RESUMO DE CAPITAIS E PRÉMIOS. 

Esc. 1 :092. 000$00 0,13 ¼ Esc. 

20.000. 00 
23. 000$00 

70.000$00 
35.000:00 

100.000 00 
50.000$00 

150, 0:){)"'OO 

40,000 ·oo 
2.000$00 

• 800.000$00 O, 15 • • 1. 200 00 
30 ,000$00 0,175 • • 52i"50 

> 5.000$00 0,2 • • l01t OO 
9:899. 400 "00 0,21 • 20.788$80 

• 145.000 00 0,3 • 435$00 
528.600 00 1 , l > 5.814 60 

Esc. l 2:500. 000 00 Esc. 29.720 50 

10:410.000$00 

30.000$00- 0,3 O/o 

15. 000$00 • )) 

5. 000$00 - 0,2 °lo 

148, 000$00 - 0,21 O/o 

300.000$00 • 0,13 °l-0 

42 . 000$00 • )) 

750. ooosoo • » 

800.000$00- 0,160/o 

12:500. 000 .. ºº 



Declara-se: 

1.0 Que a iluminação é eléclrica em toda a fábrica, não se fazendo uso de outra, salvo caso de força maior; 

2.0 Que a fábrica tem ronda nocturna; 

3.0 Que existe uma rede de água sob pressão, que alimenta 7 mangueiras de 20 m;m de. diâmetro; 

4. 0 Que existe uma conduta de ferro fundido de 70 m;m de diâmetro, com água sob pressão, aliment.1da por uns 

reservatórios que podem comportar cerca de 300 metros cúbicos de água; 

5.0 Que todos os edifícios constantes desta Nota Descritiva estão providos de instalação eléctrica de iluminação, estando, 

também, providos de instalação elédrica de força motriz os edificios I e Vil, cujos valores se encontram integra­

dos nos dos referidos edifícios; 

6.0 Que o edifício I está provido de balneários, lavabos e de uma linha «Decauville•, cujos valores se encontram inte­

grad.o5 no do referido edifício; 

7. 0 Que os edifícios 1, V e VII estão providos de instalação de saneamento, cujo valor se encontra integrado nos dos 

referidos edifícios; 

8.0 Que as matérias primas tanto podem existir em qualquer parte do edifício da fábrica e seus anexos como fora, ao ar 

livre, nos terrenos da fábrica ; 

9.0 Que os produtos fabricados e em fabrico podem existir em qualquer parte do edifício da fábrica ou dos seus anexos; 

1 O.º Que, embora podendo ter datas diferentes, em caso de sinistro, todas as Apólices se consideram como sendo da 

mesma data; 

11 .º Que em caso de sinistro não é considerado para efeito de liquidação o Inventário do Balanço da Segurada; 

12.º Que será permjtido às Companhias seguradoras mandar visitar a fábrica, por si ou por seus Delegados, sempre que 

assim o entenderem : 

13.6 Que as Companhias seguradoras cobrem também o risco de perda ou dano causado pelo raio, quer haja ou não 

incêndio, 

14.º Que as Companhias seguradoras não respondem pelos danos ou prejuízos que sofram os aparelhos eJéctricos e seus 

acessórios por qualquer causa inerente ao seu funcionamento, ainda que nos mesmos se produza um incêndio. 

No entanto, responderão pelos danos causados aos demais objeclos seguroB, aos quais se tenha propagado um 

incêndio procedente dos ditos aparelhos ou acessórios; responderão igualmente pelos danos ocasionados nos 

aparelhos elédricos e seus acessórios por um incêndio originado fora dos mesmos; 

15.0 Que a planta da fábrica fica arquivada na lhe World Marine & General lnsurance Company, Limited; 

! 6.0 Que o valor total do seguro fica dividido, proporcionalmente, pelas seguintes Companhias: 

COMPANHIAS Responsabilidades Ptémios 

Esc. Esc. 

World Marine 3:000 . 000 . 00 7. 132 80 

Douro 1 :700 . 000 00 4.042 00 

Fidelidade 1:100 .000 . 00 2. () 15,; 40 

Império 1 : 1 00. 000 00 2.615 40 
Prudential !:100.000 00 2.61!'>$40 
Argus 900.000 00 2. 139 90 
Garantia 900.000~00 2.139'1, 90 
Portugal 900.000"00 2.139$90 
Royal Exchange 900.000 00 2. 139 90 
Tranquilidade 900. 000 _00 2. 139')! QO 

Totais Esc. 12:soo. ooo;oo 29.no;so 

Porto, 1 O de Outubro de 1950. 
,.. 
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CAPITAL E RESERVAS EM 1948-ESC. 22.962.112$15 

TELEFONES 25426 
P. P. e. 25427 

SE::OE NO PORTO 

LARGO DE S. DOMINGOS 
l EOl,.ICIO PFl6,-RIO > 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

RUA VICTOR COROON, 30 · 1. 0 

TELEFONE, 2 156154 

Talagr.lml.• : 

SEGUROSOOURO 

DELEGAÇÕES NAS PRINCIPAIS CIDADES E AGÊNCIAS EM TODO O PAIS 

SEGURO DE FOGO l'rl11do EJ,. 4, • 0421, 00 

Quantia Segurada 

se. 1 . 700 . 000 ....... 00 

A IP 
c.:ubr da xa • • 

,-1fóHcr .. . 

;Jo •.•• 

T.scudol . • 

' 808, "-o 

ª ' ºº 
248, 20 

5 .loô.6 60 

A Companhia de S,gu.ros .. Do ro "', em conjormidade ionz os stus estatutos e por intervençtlo dos eu Admi­
nistradore abaixo assinados, toma sobre si, e . ujdto à co,zdlçôes gerais impres,;as no verso desta ap6üce ou outras cond/çiJes 
especiais que não itlvaüdem aquelas, o risco de fogo nos objectos em seeuld.a declarados, pertencentes ál~.311rt:. CO" 'ANHil 

Th1DU T_ IAL DE FtnJDIÇt(O 

morador a .1u de u . João , n g 19-Porto 
no valor dt!. ui. mi hão e setecentos il escudos , parte de Esc . 12 . 500 . 000100 

pelo prémio de diversos 
pelo tempo de ano e seguintes 
principiando o risco ao meto dta de lo de utubro de 1950 
e ftndafldo em igual dia e llora de lo de Outubro ele 1951 
consoante a minuta originária deste ee,uro, que joi arquivada nesta Companhia, a sab,r: 

---Sôbre os valôres constuntes da Hota Desc_ itiva j mta ao resente contrato do qual ice. 

fazendo part e inteGrante co r. o se no 1es o estivosne ti"anscritu , n o volôr de •••••••••• , •• 

• • • • • • • • • . . .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • .Lsc . 12 . 500 . 000,;!oo 
===~Q==-======~~ === 

Declara- se , aue este contrato anula e suhsti tue o efectuedo nosta CoFi.panhia pela a;,6lice 

n 98 . 395 . 

~ 

Modt 10-)C,.OC4) %,-J2. .. 9.f9 -'t ~u•u11i,c,t 1u.~~1, u1.-~•~1uu .. n• . 

POHTO , 24 DE 1 OVI:. l O DE 1 g50 . 
1- 1 O o 



CONDICÕES GERAIS 
• 
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S.A.R.L. 

CAPITAL E C. 40.320. 00$00 
FUNDADA EM 1 35 

RAMO 

APÓLICE 

EDE 

L RGO DO CORPO S TO, 13 
LI BOA - PORTUGAL 

FOGO 

N. º o 

A CILotttpctttQta he §egui:o~ .3r tbeftbabe, pelo cu Directores, na f rma do seu 

Estatutos ancionados pelo Go erno egura contra o risco de fogo a ual ia luindo queda de raio 

e explosóes de gas de ilumina ão que sobre enha por qualquer incide1úe debaixo das condiçõe no 

verso transcritas, à taxa de ..;... • por conto, L ( 

o "". l I ... to 

a quantia de 

Sobre: 

l 3 • /5 . 

- : - : - : - : - : - : - : - : - : - : - : - • - : - : - • - • - • - : - : - : - : - : - : - : - : - : - : - : - • - : - : - : - : - : - : - : - : - : T : -



CONDICOES GERAIS DA APÓLICE DE SEGUROS CONTRA FOGCT 
1.· 

O seguro principia no dia e hora em que se convenciona e finaliza 
em igual dia e hora do ano seguinte, continuando a existir pela mesmJ 
forma suce sivamente codos os anos, enquanto não for leglcimamente 
anubdo por deliberaç.ão de qualquer das pJrtes contraentes, salvo os 
cuos especificados nas condiçóes 14.• e 15.° ou se na apoiice houver 
declaração e convençao em contrário. 

§ A Companhia tem adquirido o prémio anual do seguro n:i su:i 
totalidade, desde o primeiro dia e hora em que começ.iram os riscos, 
e os objectos segurad.os formam a sua especial hipotecJ. 

2.· 

A Companhia toma o seguro contra o risco de fogo em todas as 
propriedades e objecto, que, por incêndio CASUAL, incluindo queda 
de raio e expJosões de gás de iluminação, possam ser destrufdos ou 
danificados. Não se responsabiliza, porém, por perdas ou danos pro­
venientes, de incêndio ocorrido em consequência de guerra, invas:io, 
força inimiga, qualquer poder militar ou usurpado, comoção popular 
de toda a espécie, ou militar, tumulto · e terramotos. 

3 . .1. 

Todos os riscos 3 que se obriga a Companhia serão pagos sem 
abatimento, sendo perda total, no prazo de quinze dias depois de 
legalizada, ou sed reedificado o prédio se a avalia9iío da sua recons­
trução n.iío exceder o valor do seguro; e sendo a perda parcial, depois 
de avaliada por peritos por parte da Companhia e do segurado, será 
pago o valor do prejuízo nos mesmos quinze dfas (sendo o seguro do 
prédio pelo seu valor total), ou a Companhia mandará repa[':}, o dano 
sofrido no edifício, indemnizando, além disso, o segurado da impor­
tância correspondente ao aluguer do prédio pelo tempo que durar a 
obra, quando ela houver de se efectuar por parte da Companhia , quer 
no primeiro caso da perda. total, quer no outro da perda parcia l. 

4.• 

! a perda total, sendo o seu pagamento a dinheiro, ficam perten­
cendo ao segurado o terreno e os .ilicerces. Os salvados em mobHias, 
géneros, fozendas ou quaisqu~r outros obiectos compreendidos no 
seguro, sendo este pelo seu valor total, pertencem à Companhia, mas 
quando a quantia segurada for parte de outra maior, ou se pro\•e que 
o eu valor era superior ao da apólice, neste caso, o segurado ou os 
outros seguradore , se os houver, entrarão em concorrí\ncia nos restos 
salvos, com a Companhi3, na proporção respectiva a cada um, proceden­
do-se a e ta llquidação por meio de leilão, ou por convenção amigável 
entre os intere~sados. 

- 1 

Quando os seguro dos prédios forem feitos por parte do seu valor 
toul , o segurado fie~ considerado como segurador do valor restante, 
concorrendo com a Companhia, sendo a perda parcial, na proporçlo 
ri:spectiYa, tanto dos salvados, como da parte que a c.1da um tocar n:i 
importlncia do sinistro. 

6." 

Sendo o seguro feito sobre prédios ou objectos existentes fora de 
Lisboa, deverão ser todas a, perdas autenticadas perante as autoridades 
públicas a quem competir, na certeza. de que faltando-se às diligências 
necesskias para provdr a boa- fé e lisura do segurado no desastre 
acontecido, a Companhia não abona.ri os prejuízos que lhe forem 
pedido • 

7.' 

As participa9ões dos sinistros, logo que estes a.conteiyam devem ser 
feitas imediatamente por escrito à Companhia, ou àqueles do seus 
agentes ou correspondentes que estiverem mais pr6ximo do loc:il onde 
eles acontecerem. 

s.• 
Nos seguros de mobilias, a Companhia pagará a importância das 

perdas que se liquidarem, deduzidos os restos salvos que nfo tenham 
ofrido daniffoação, pelos valores fiudos na ap6lice, e, nio estando 

designados, por aqueles em que forem avaliados, quando a Companhia 
nfo prelira pagar o valor total segurado, verificando-se o siniscro no 
local designado na apólice, ou naquele por onde se pro,e que o segu­
rado havia transferido a sua residência, e que, por qualquer circuns­
tl ncia imprevista, o deixasse de participar à Companhia (uh·o o que 
se prescreve na condição 1.3. 1 ) e se prove igualmente a existência dos 
objectos seguros nd ocasião do incêndio. Porém, em seguros de mer-

CONDIÇÕES 

cadorias a indemniza9ão da perda depende do segurado provar a exis­
tência dos valores na ocasião do incêndio, ficando, por isso obrigado 
a apresentar logo depois do sinistro, lima conta circunstanciada dos 
prejuízos, comprovada pela apresenta9ão dos livros ou cadernos das 
suJS transac9ôes, que o segurado deverá escriturar desde que se ligar 
ao contrato do 5eguro. Provando-se que os livros e doeumentos foram 
consumidos pelo incêndio, será ,idmitido ao ,egurado o meio de prova 
que a Companhia houver de exigir e se conforme com os prindpios 
de equidade. 

9.ª 

Livros de contas, letras de câmbio, escrituras, escritos quirografados 
de qualquer espécie, e dinheiro de contado, não são considerados 
segurados- nem jóias, ouro, prata, medalhas numismáticas, ou outra., 
curiosidades dr:: valor, pinturas, esculturas, etc.-a menos que se faiya 
expressa mençao do seu V:Jlor. 

10.' 

Em caso de incêndio, quando não compareça quem represente a 
Companhia para tomar conta dos salvados, os gastos feitos pelo segu­
rado para salvar de maior destruiç"ío os objecto! seguros, ser-lhes-ão 
SJ.tisfeitos logo que legaliz~dos, não excedendo os mesmos gastos e o 
pre juízo o totJI do va,lor segurado. 

11.' 

Toda a pessoa que tiver m.ii11 dum seguro sobre o mesmo predio 
ou objecros é obriga&, a declar:í-lo, sob pena de ficar nula a responsa­
bilidade d:1 Companhia e na apólice se fara mençlo do risco que correm 
os outros seguradores. 

13/ 

Tgutlmente é obrigado, sob a mesma pena, a declarar se o prédio 
ou objecto segurado, é de conta pr6pria ou alheia-se é pelo seu valor 
total ou por parte dele somente-o uso a que são destinados os edi­
flcios egurados, quando estas circuiutlncias possam influir na apre­
ciação dos risco que tomJ a Companhia. As mesmu declaraçóes é o 
segurado obrigado a fazer, quando venham a verificar-se algumas das 
ditas circunsdncias, depois de efecruado o contrato. Os prédios em 
con truç:ío ou em obras a que se chamam reab compreendem-se nos 
seguros de maior risco, para se dar conhecimento à Companhia. Toda 
a declaraç.ío menos \·erdadeira dos objectos contidos nos edifícios segu­
rados, e bem assim dos que são destinados a fabricas que usam fornos, 
iornalbas ou estufas, ou que contêm géneros ou efeitos conhecidos por 
mais arriscados ou inflimiveis, t1mbém vicia a apólice e anula a responsa­
bilidade da Companbil . 

13.ª 

• os seguros <le mobíl135, géneros, fazendas e outros ob/ectos, deve 
declarar•se o locnl e ediHcio onde existem, na época em que se efectuar 
o seguro ; e, quando forem transferidos p:ira outra loc:aüdade, fica 
obrigado o segurado a puticipá-lo à Companhia por escrito, logo que 
se realize a transferência. Verificando-se esta para local ou edifício onde 
se dêem circunstlncias Je maior risco, como se design.i na condi9ao 
antecedente, a falta de puticipa~ão com decl.u-açfo das ditas circun · 
tâncias anula o contrato. Este também fica extinto quando a mohília 
for trJosferída para outra terra ou povoação sem acordo com a Com­
panhia. 

A respomabilidadc da Compa11hia cessa e o conti-ato fica nulo, 
quando o respectivo prémio se não pague adi.meadamente no pra.zo de 
trinta dias, depois de começar cada ano de seguro, n.ío perdendo a 
Com panhia o direito de receber o prémio por inteiro do ano come9ado, 
na conformidade do § da condição primeira, salvo acordo especial em 
contrario. 

fica umbém o contrato nulo, quando os prédios ou objectos 
seguros tenham passado .i. novo possuidor, por compra ou por qualquer 
outro tftulo durante a vida do segurado, se o novo __possuidor não 
ratificar o seguro por uma participação por escrito à Companhia, no 
prazo de nm mês, contado da data da escritur.i de compra ou d tulo 
de aquisição. 

15." 

O intere se na apólíce não se pode alienar, sem o prévio con.senti­
mento da Companhia; subsiste, porém, a responsabilidade desta ainda 
no Falecimento do segurado, para com os herdeiros, legatários testa­
menteiros ou quem de direito lhe suceder, enquanto pagJrem o prémio 
no tempo convencionado ou prest arem Íian<ya de o fazer e satisfazerem 
;u mais condições acima exaradJs. 

ESPECI AIS 

A Companhia não responde pelo danos ou prej uí;cos que sofr:im os aparelhos eléctricos, instalação eléctrica e seus 
acessórios por qualquer c.tusa inerente .10 seu funcionamento, ainda que nos mesmos se produu um incêndio. No entanto, 
respondera pelos danos causados aos demais objectos seguros, aos quai, se tenha propagado um incêndio procedente dos ditos 
aparelhos, instalação ou acess6rios; responderá igualmente pelos danos ocasionados nos aparelhos eléctricos, instalação eléctrica e 
seus acessórios por um incêndio originado fora dos mesmos. 

A Companhia não responde pelos danos e preju[zos que sofr.im os aparelhos de T. S. F. e seus acessórios, causados por 
corrente a.normal, curro-circuito, tensão excessiva, imperfei9ão de isolamento ou ins tala~áo ou por outra causa inerente ao fun­
cion11mento do aparelho, ainda que no mesmo se produza um incêndio. o entanto, responderá pelos danos causados ao m6ve! do 
aparelho e aos demais objectos seguros aos quais se tenha propagado um incêndio procedente do dito aparelho ou ace55Órios. 
Responderá t.imbém pelo, dJnos ocasionados .io aparelho por um incêndio originado fora do mesmo. 
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APÓLICE N.0 ..fi ... 1.1 SEGURO DE FOGO PRÉM 10 
Ouentie Segurada 

MINUTA N.0 ................................. . 

A Companhia de Seguros ®lt l"tl Utia estabelecida na cidade do Porto, toma sôb re si 

o risco de ···----·- -- - , nos objectos abaixo mencionados, pertencentes 
do __ . ____ ........... _ ...... _ ..... ........ .. , ... :..:.u..:.......~..:.;..,.,';....:..J.J. -~~=== == .. amor.ar.,,.------- - ---........ ~_.,........... ... _ 

-c....------ ------w . ...,...·•···· 
==:::.:-=.-= ......... ===-··· .. ~·~- --:=~···-··-·= ... --····-·--Pelo prémio de.-.. ·---·· 
Êste seguro é por tempo de ___ - -·-r~_,.....:..~!..>.:L2'.!2:.;.....::.:=..~=~---, que principiou ao meio-dia de 

e findará em igual 

:--.... =.!: .... =. .... -=·~~ -·-- continueré em conformidade com a condição SEGUNDA 
e mais condições especificadas no verso desta apólice, A SABER: 

DESCR I ÇÃO Prémio 
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DESCRIÇÃO Capital Seguro Taxa 
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O Segurado, uo seu próprio iuterêue, deve ler 

as condições desta Apólice 

Pela Companhia de Seguros GARANTIA 
. dS ArlMINI.STRAOORES 



Companhia de Seguros O&avantia 

SEGURO DE FOGO 

CONDIÇÕES GERAIS 

O seguro efectuado por esta apólice, regula-se pelas seguintes condições : 

1. • - A responsabilidade da Companhia é contra o risco de fogo 
casual, acontecido aos objectos segurados nos locais designados nesta 
apólice, e contra as perdas ou danos acontecidos pela acção do raio, ou 
explosão de gás. fxceptua-se, salvo convenção em contrário, o dano causado 
por outras qualsquer explosões de que não resulte incêndio, assim como o dano 
causado por guerra ou invasão, comoções políticas, greyes ou tumultos popu­
lares de qualquer natureza, fôrça ou poàer de autoridade, terramoto, furacão 
ou inundação, e os efeitos da trovoada sôbre aparelhos eléctricos. 

Nos riscos de guerra, greves ou tumultos populares, a Companhia respon­
derá pelos prejuízos de incêndio, explosõ~s ou danos materiais desses riscos 
resultantes, exceptuando os riscos de incêndio casual e não produzindo ffeit9 
o seguro nos riscos de greves ou tumultos a favor do autor da sabotage. E 
sempre exceptuado o risco de guerra civil e os provenil.ntes da confiscação ou 
destruição do objccto seguro por ordem, força ou autoridade do Governo do 
Pais. 

Nos seguros de alugueres de casas, que a Companhia pode efectuar, quer 
aos senhorios quer aos inquilinos, caso o incêRdio torne a propriedade inari­
tável, a Companhia obriga-se a indemnizar o inquilino, pelo importe já pago 
relativo ao tempo que faltar para o têrmo do aluguer mensal semestral, ou anual, 
conforme for seu contrato; e, para com o senhorio, obriga-se a indemnizá-lo, 
pelo tempo que durarem as obras, e que não lenha sido pago pelo inquilino, 
devendo estas começar logo que seja possível para estarem terminadas no prazo 
máximo de 12 meses, além do qual cessa a responsabilidade da Companhia.. 

2.& - O seguro é pelo tempo determinado no corpo da apólice. isto é, 
quando o seguro é por menos dum ano, termina sempre às 12 horas do dia 
designado e quando por um ano a continuar pelos seguintes, só caduca quando 
algUma das partes contratantes uise por escrito a sua anulação. 

3.ª - O prémio deste seguro será pago: no primeiro ano no acto da 
entrega da apólice, e nos anos consecutivos nos primeiros 60 dias de cada ano 
que se comece a contar da data da apólice, sendo devido por inteiro desde o 
primeiro dia e hora em que começar o risco. 

Não se cumprindo esta condição, o segurado será av-isado por carta regis­
tada ou por algum meio usado cm direito, a pagar o prt!IIÚo em atraso dentro 
dos 30 dias posteriores ao aviso, suspendendo-se todos os efeitos do seguro 
enquanto o paíamcnto se não realizar, considerando-se insubsistente depois de 
decorrido o referido prazo de 30 dias. 

Não obstante a Companhia ter cobrador para faci!;tar o recebimento dos 
prémios, nunca o segurado poderá alegar que a falta do ct:.mptimento da pri­
meira parte da presente cláusula tenha sido motivado pela não apresentação 
do respi!ctivo recibo, sendo o Scçurado efectivamente obrigado a pagar no 
escritório da Companhia ou na agencia onde o seguro tenha sido tomado, os 
prémios de todos os anos, dentro do prazo de 60 dias acima referido. 

4. ª - A.o fazer-se a minuta, que serve de instrumento a esta apólice, deve 
o Segurado declarar : 

a) se o seguro é cfectuado por c.-onta própria ou alheia; 

b) qual o uso dos edilicios, e dos que lhe são contíguos; 

e) se existem depósitos de géneros explosivos ou inflamáYei;;, ou qual­
quer coisa que a:.imente o risco nos prédios seguros, ou nos contí2uos; 

d) se a quantia segura é total, ou parte de valor; e neste caso, se é 
de conta do Segurado ou de quem. 

5.ª - No caso de novos seguros por aumento de valores, deverá haver 
sempre proporção nas responsabilidades de todos os objectos seguros. 

6.11 - O piice, alcatrão, breu, lerebentina, resina, enx:ôfre, salitre, pólvora, 
dinamite, algodão, linho, cânhamo, óleos, sebos, petróleo, fósforos, ácidos, 
aguardente e outros e1piritos destilados, são compreendidos na denominação 
de gé11eros inflamáveis ou mais arriscados, bem como os teatros, fábrica.:, 
drog1Iias, farmácias, padarias, carvoarias e prédios cm construção ou cm obras. 

7,A - À Companhia é facultado o direito de visitar, ou fazer visitar por 
delegado seu, sem prévia participação. os objectos segurados por esta apólice, 
afim de verificar se o cdificio ou coisas seguras tiveram outro destiuo ou luear, 
que tornem maior o risco, deYCndo esta apólice ser apresentada, quando exigida, 
para fiel verificação. 

A falta de cumprimento desta condição, dá o direito à Companhia de 
anular desde logo o seguro. 

O Segurado não pode, em nenhum caso, alegar em seu favor a inspecção 
feita ou não feita pela Companhia, ou delegado seu. 

8.8 -A Companhia pode a todo o tempo, reduzir ou anular o valor da 
sua responsabilidade, devolvendo o prémio não vencido da redução, que se 
houver de fazer. 

Se o Segurado não concordar, imediatamente a Companhia anula todo o 
valor da apólice, pondo o prémio não vencido à disposição do Segurado. 

9.ª - Se neste seguro fôr interessada outra, ou outras Companhias Segu­
radoras, nunca pode o prémio ser inferior ao que a outra ou a outras Compa­
nhias for pago, sob pena. de, em Cl,lSO de sinistro, a indemnização que lhe toque 
em rateio, sofrer a proporção que houver entre os prémios. 

Exceptua-se, quando o prémlo menor for estipulado, sabendo esta Compa­
nhia que é pago maior prémio a outra ou a outras; mas, neste caso, será sempre 
declarada na apólice a eliminação desta condição. 

10.ª - O seguro desta apólice fica nulo quando haja algum sinistro, quer 
este seja parcial quer total, salTo convenção ou acordo em contrário. 

11 .• - O seguro não pode ser um objccto de lucro, nem de especulação, 
por isso que a Companhia. só e simplesmente indemniza os prejuízos e danos 
materiais de todos os bens, móveis ou imóveis, expressamente designados na 
apólice, devendo ter especial menção com os seus valores rtSpectivoi:, os pianos, 
jóias de prata ou de ouro, pedras preciosas, pinturas, obras de escultura, e 
outros obJcctos ou artigos de grande nlor estimativo. O maquinismo das fábri­
cas, também será minuciosamente descrito com o seu respcctivo valor e local. 

Para os valores, ter-se-á em consideração que a reclamação deve ser feita 
pelo que valiam antes do incêndio. 

Livros de contas, obrigações, acções, notas e dinheiro amoedado, não 
podem ser seguros. 

12.ª - Logo que haja um sinistro, nos objectos segurados por esta apólice, 
cumpre ao Segurado participá-lo imediatamente por escrito à Companhia 011 à 
agfocia onde o seguro tenha sido tomado. 

O Segurado dentro dos três dias seguintes ao incêndio, contados da hora 
em que este tenha terminado, elaborar, n sua reclamação dos prejuízos que tiver 
sofrido, deduzindo o valor dos salvados, que nunca poderd abandonar, e que 
sempre lhe pertencem, declarando a hora do começo do incêndio e sua cansa 
o que tudo assinara e entreg:irá à Companhia, ou a quem legalmente a repre­
sentar. 

Não se fazendo a participação imediatamente e a rec'amação no pra.zo 
marcado, cessará a responsabilidade da Companhia por este sinistro, salvo pro­
rogação pedida pelo Segurado e concedida pela Companhia. 

13.ª- Cumpre ao Segurado empregar todas as diligências para salvar de 
maior destruição os objectos segurados, sendo-1.he abonadas toc,as as despesas 
equitativas que para esse efeito tiver de fazer, contanto que a totalidade da 
indemnização nunca poderá ser superior à quantia segura por esta apólice. 

1-4.ª - Os prejuízos serão 2.valiados runigàvelmente entre as partes, as 
quais, não se harmonizando, nomearão dois árbitros para estimarem os mesmo!', 
e se estes não chegarem ta:nbém a acôrdo, nomearão um terceiro para desem­
pate. Se ainda não chegarem a concorJar rara a nomeação do terceiro, este 
será então nomeado pelo Juiz do Tribuual de Comércio, ou na sua falta pelo 
Juiz da Comarca. 

A avaliação amigável, ou por meio de árbitros, de forma alguma prejudi­
cará o direito da Companhia argilir a nulidade do seguio, se para isso tiver 
causa, e deve sempre preceder qualquer ple.it,> que os interessados tenham de 
intentar. 

15."-0 fôro jurídico da Companhia é a cidade do Porto, onde tem a 
sua sede. 

J 6 .. 1 -A Companhia pagará pontualmente todos os prejuízos, logo depois 
de devidamente regulados, provando-se: 

a) casualidade do incêndio; 

b) que o valor seguro não é inferior ao valor dos objectos porque 
sendo-o, haverá rateio da proporção na indemnização, como se o ~egurado 
fôsse Segurador pelo valor excedente; 

Se a diferença de valor estiver a cargo de outras Companhias de Seguros 
esta só responde em rateio, como se todas as apólices tivessem igual data. Na 
avaliação dos prédios, para o efeito do seguro ou para indemnização do pre­
juizo, não será incluído o valor do terreno e alicerces, que são sempr~ pertences 
do Segurado; 

e) Não estando o Segurado sob a pena de alguma das condições desta 
apólice que lhe tire o direito à indemnização. 

17.• - Ao Segurado cumpre provar a lealdade da sua reclamação, podendo 
a Companhia exigir todos os meios de prova, que estiverem ao alcance do 
Segurado, como sejam livros de escrituração, facturas ou outros, que possam 
bem justificar a exactidão da mesma. 

Se a Companhia provar a má fé na reclamação, por exagerada, ou por 
incluir objcctos que não arderam, fica o Segurado s.:m direito à indemnização. 

Se a reclamação incindir sobre prédios, é obrigado o Segurado a apre.sen­
tar certidão da conservatória por onde prove que os mesmos não estão hipo­
tecados. 

18.a - Toda a declaração inexacta, assim como a reticência de factos ou 
circunstâncias que poduiarn ter influído sobre a existência deste co11trato ou 
sobre a quota do prémio, anulam esta apólice, sem direito a qualquer rndtmni­
z.ção. 

19.a - Sempre que haja qualquer mudança dos objectos seguro~, ou que 
no mesmo prédio ou nos contiguos, se dêm circunstâncias que agravem este 
ri~co, deve o Segurado participá-lo imediatamente à Companhia, apresentando 
esta apólice. : 

Se o seguro for sobre mobília, roupa, louça e adornos de uso do Segurado 
a Companhia, mesmo na falta de participação, continua a correr o risco, desde 
que a mudança de tais valores não seja fei1a para fora da localidade, nem para 
casa exposta a mais perigo do que oferecia aquela de onde foram mudados os 
objecto!' segurados. 

20.a - O interêsse cta apólice não pode alienar-se, sem o prévio consen­
timento por escrito da Companhia, ficar:do nulo desde logo este contrato, 
quando os objectos segurados passem a novo possuidor. 

A. Companhia só é responsáve! em caso de falências ou falecimento, res­
pondendo para com os administradores da massa, herdeiros ou testamenteiros, 
enquanto o novo interessado, ou representante, pagar regularmente os prémios 
e satisfazer a todas as condições desta apólice. 

21.& - A Companhia não aceita abandonos, reservando a faculdade de 
reconstituiT, substituir, repor ou compor os objectos destruídos ou danificados. 

22.a - Nos resseguros efectuados por esta Companhia, as presentes con­
dições prevalecerão para todos os efeitos, às da apólice da Companhia Segu­
radora. 

23.a - Sempre que o Segurado reuna no mesmo prédio ou recinto os 
valores seguros por esta apólice, com outros que lhe não pertencerem, dará 
parte dessa ocorrên-ia, por escrito, à Companhia, para que nesta apólice seja 
lavrada a devida declaração; no caso em que o não faça, compreender-se-a tudo 
incluído nesse seguro para os efeitos da liquidação. 

24.& - Em tudo o que não for exceptuado ou expresso nesta apólice, ou o 
não for na minuta originária deste contrato, tanto a Companhia como o Segu­
rado se conformam com o disposto no Código Comercial Português. 



Companhia de Seguros GARANTIA 
FUNDADA EM 1853 

Séde no PORTO 
No seu prêdlo: Rua Ferreira Borges, 101 

Apólice de Fogo 
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